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INTRODUÇÃO: O crescente aumento do número de desastres, principalmente os naturais, 
e as suas graves consequências são motivo de preocupação para a população e para os 
segmentos responsáveis por prestar os diversos serviços de socorro e assistência. No Brasil 
os desastres hidrológicos por inundação em áreas urbanas e rurais são frequentes. As 
cheias dos rios geralmente resultam de intensa e / ou persistente chuva com duração de 
vários dias ou mesmo semanas, afetando grandes áreas e resultando em um impacto 
significativo quanto às consequências 1. Quando ocorre esse tipo de desastre, a demanda 
de pessoas que necessitam de atendimento de saúde geralmente se direciona a atenção 
básica, devido a agravos como doenças infecciosas, contaminações, lesões, depressão, 
estado de pânico, afecções que podem se manifestar por um longo tempo. Na atenção 
básica, o preparo das enfermeiras se faz necessário para atuar nas fases de resposta e 
recuperação após as inundações. O Conselho Internacional de Enfermeiros elaborou 
Competências da Enfermagem em Desastres, visando a garantia de uma força de trabalho 
mundial de enfermagem preparada a responder em casos de desastre, trabalhando de 
forma eficaz dentro da estrutura organizacional 2. Identificar as competências das 
enfermeiras atuantes na atenção básica e que atendem à população de áreas rurais 
afetadas por inundações é relevante para a realidade brasileira e justifica-se pela ausência 
de referenciais para orientar a prática e a educação nessas situações. A enfermagem está 
presente nos serviços de saúde, sendo que sua atuação em situações de desastres torna-se 
imprescindível, devido às suas competências. OBJETIVO: Apresentar o resultado da análise 
de material empírico originado de estudo a respeito das competências da enfermeira para o 
atendimento na atenção básica em situações de desastres hidrológicos por inundação em 
área rural, relacionado ao referencial de competências gerais e específicas identificadas 
para a enfermeira em atenção primária à saúde 3.  DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Trata-
se de um estudo do tipo descritivo, exploratório e de abordagem qualitativa. O estudo foi 
realizado com enfermeiras atuantes em serviços de atenção básica, pertencentes a 
municípios situados na costa do Rio Uruguai, localizados na área de abrangência da 12ª, 
14ª e 17ª Coordenadoria Regional de Saúde do Rio Grande do Sul e que tiveram áreas 
rurais inundadas nos anos de 2014 e 2015. A coleta de dados se deu pela Técnica dos 
Incidentes Críticos, através de entrevista semiestruturada. A análise dos dados foi baseada 
na adequação ao padrão. RESULTADOS: Foram identificadas trinta e sete competências 
essenciais para a atuação da enfermeira na atenção básica junto à população rural que 
passa por inundações. Estas competências pertencem a todas as dez áreas de domínio nas 
quais elas foram classificadas, sendo nove específicas e vinte e oito gerais. As 
competências específicas foram: coordena a equipe de enfermagem, na área de domínio de 
trabalho em equipe; realiza consulta de enfermagem, presta cuidado domiciliar de 
enfermagem, na área de domínio de atenção à saúde; promove a saúde de indivíduos, 
família e comunidade, articula a educação em saúde à sua prática cotidiana, coordena 
ações educativas na unidade sanitária e comunidade, na área de domínio promoção da 
saúde; atitude – demonstra iniciativa, na área de domínio resolução de problemas; promove 
educação permanente, na área de domínio educacional; utiliza pensamento crítico- reflexivo, 
na área de domínio em ciências básicas da saúde pública. As competências gerais foram 
busca na ética os valores e princípios para a sua atuação, promove comprometimento com 


